


STATEMENT
O corpo é pivô nas minhas concepções artísticas e, recorrentemente, por meio do seu tecido externo (da própria pele ou de outro material colocado sobre ela), eu
analiso códigos existentes entre o individuo e o indumento, propondo novas versões e também subversões sob o anseio de oferecer posicionamento crítico e político
a quem acessa o conteúdo de cada uma das minhas criações artísticas.
Muitas vezes, os corriqueiros referentes binários (corpos e vestuários tidos por masculinos ou femininos) e os códigos sociais cisheteronormativos são apresentados
de maneira reposicionada relativamente a uma lógica tida por ideal num sistema cisheterocentrado tanto nas proposições visuais como nas soluções verbais
relacionadas a cada obra.



TALES FREY (Catanduva-SP, 1982) vive e trabalha entre o Brasil e Portugal. Artista transdisciplinar, realiza obras amparadas tanto pelas artes visuais como
cênicas. Atualmente, integra o programa de pós-doutoramento do Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho, instituição para a qual foi
convidado para integrar como Investigador Sênior no Grupo de Investigação em Estudos Artísticos (GIARTES). É representado pela Galeria Verve de São Paulo.
Em 2016, concluiu um doutoramento em Estudos Teatrais e Performativos pela Universidade de Coimbra, onde desenvolveu a tese-projeto Performance e
Ritualização: Moda e Religiosidade em Registros Corporais. Fez Mestrado em Estudos Artísticos com especialização em Teoria e Crítica da Arte pela Faculdade de
Belas Artes da Universidade do Porto e uma especialização em Práticas Artísticas Contemporâneas pela mesma instituição. Tem graduação em Artes Cênicas com
habilitação em Direção Teatral pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, instituição onde manteve vínculo para cursar Indumentária pela Escola de Belas Artes.
Alguns de seus trabalhos integram permanentemente acervos públicos e privados, dentre eles, o do Museu Serralves e o do Museu Bienal de Cerveira em Portugal;
o do MUNTREF – Museo de la Universidad Nacional de Tres de Febrero em Buenos Aires, Argentina; o da Pinacoteca João Nasser, o do Museu de Arte
Contemporânea de Niterói (MAC Niterói), MAM RJ – Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e o do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo
(MAC USP) no Brasil.
Recebeu o Prêmio Aquisição Câmara de Vila Nova de Cerveira na XIX Bienal Internacional de Arte de Cerveira em 2017, Menção Honrosa na II Bienal Internacional de
Arte Gaia em 2017, prêmio de Artista Revelação no Salão Contemporâneo do 18º Salão de Artes Plásticas de Catanduva em 2014 e prêmio de melhor figurinista no
Aldeia FIT 2006 em São José do Rio Preto. Recebeu alguns apoios à internacionalização artística, dentre eles, em Dança e Performance pela Fundação Calouste
Gulbenkian, pela Câmara Municipal do Porto por meio do programa Shuttle, pela Fundação GDA e pela DGArtes – Direção-Geral das Artes de Portugal.
Ao vivo, dentre os principais lugares, apresentou-se nos seguintes contextos: BienalSur em Buenos Aires na Argentina; A! Performance Festival no Akureyri Art
Museum em Akureyri na Islândia; The Performance Arcade em Wellington na Nova Zelândia; Musée des Abattoirs em Toulouse, França; Porto Design Biennale,
Porto, Portugal; Festival Internacional de Teatro de São José do Rio Preto; Performance Platform Lublin na Galeria Labirynt em Lublin na Polônia; III Bienal de
Performance HORASperdidas, Monterrey, México; Rapid Pulse International Performance Art Festival na Defibrillator Gallery em Chicago; Athens Museum Of
Queer Arts (AMOQA) em Atenas; ATMO em Berlim; em diversas unidades do SESC São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Tocantins; Teatro Municipal Rivoli na
cidade do Porto; Casa França-Brasil no Rio de Janeiro; Espaço DARC – Documentation Action Research Collective em Londres; Fundação Theatro Municipal de São
Paulo – Praça das Artes; Teatro Académico de Gil Vicente em Coimbra; Circo Voador no Rio de Janeiro; entre outros.
Em 2021, tem exposições individuais previstas para os seguintes espaços: CCVM – Centro Cultural Vale Maranhão; MAG – Museu de Arte de Goiânia; Galeria Verve
em São Paulo; Galeria Escada – Centro Cultural UFSJ em Minas Gerais; e Galeria de Arte da FURG, Rio Grande-RS.
Das exposições individuais e junto da Cia. Excessos, destacam-se: Em Posições de Dança no Centro Municipal de Arte Helio Oiticica no Rio de Janeiro sob a
curadoria de Daniela Labra; Metáforas Funcionais para Corpos no Espaço na Galeria Monumental em Lisboa; Crossed Bodies na MEANWHILE Gallery em
Wellington, Nova Zelândia; Estandarte Vermelho na Galeria Sput&NIK no Porto; Cinco Táticas de Ativação e Entre a Tensão e o Delírio no Centro para os Assuntos
da Arte e Arquitectura (CAAA), Guimarães, Portugal; Enredos para um Corpo no Centro Cultural da Justiça Federal no Rio de Janeiro sob curadoria de Raphael
Fonseca; To be Privy na Corner Window Gallery em Auckland na Nova Zelândia com curadoria de Rob Garrett; Sob (Ul)trajes e Gozos no Museu Júlio Dinis – Uma
Casa Ovarense em Portugal; (Tra)vestir um Fa(c)to no Espaço MIRA na cidade do Porto.
Dentre as exposições coletivas, festivais e demais eventos que participou, destacam-se: em 2019, La Videoperformance Internazionale no MACRO – Museo d’Arte
Contemporanea di Roma; ALC Videoarte Festival no Museo de Arte Contemporáneo de Alicante na Espanha; BienalSur em Buenos Aires, Argentina; Melhor ser
Filho da Outra no Arte Londrina 7 sob curadoria de Clarissa Diniz e Danillo Villa; Zabih Performance Festival em Lviv na Ucrânia; The Performance Arcade – Video
Series no TSB Bank Wallace Arts Centre em Auckland, Nova Zelândia; Sattelite Art Show em Nova York; Festival Internacional de Videoarte de Camagüey –
FIVAC em Cuba; em 2018, XX Bienal Internacional de Cerveira; em 2016, tpa Exchange na Galleria Moitre em Turim; em 2013, Kuala Lumpur 7th Triennial –

Barricade na Malásia; em 2012, FILMIDEO no Index Art Center em Newark, New Jersey, EUA; The Biennial 6th Bangkok Experimental Film Festival (BEFF6); em 2011,
The Kitchen em Nova York no lançamento do Emergency Index Vol. 1; entre outros.
Fez residência artística na Galeria Zsenne Art Lab em Bruxelas, Bélgica, em 2018 e 2019; MIRA Artes Performativas no Porto, Portugal, em 2017; Fjúk Arts Centre
em Húsavík na Islândia em 2015/2016 e NEC – Núcleo de Experimentação Coreográfica no Mosteiro de São Bento da Vitória na cidade do Porto, Portugal, em 2013.



SISSYPARITY
videoinstalação

“Sissy” é um termo pejorativo usado para rotular um indivíduo como
afeminado. Em biologia, cissiparidade (scissiparity) refere-se à divisão
de uma única célula em duas. Nesta criação, apresento o meu próprio
corpo adornado com acessórios ditos femininos em uma cultura
cisheteronormativa, provocando a ilusão de que, a partir de um único
corpo “sissy”, outros corpos despontam através de bipartições.
Esta obra foi iniciada durante uma residência artística realizada no
espaço Zsenne Art Lab em Bruxelas/Bélgica durante o mês de setembro
de 2019 e concretizada somente em janeiro de 2020.

Tales Frey, Sissyparity, 2020. Videoinstalação. 4’41”. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/388907321
O trabalho pode ser exibido com auxílio de quatro televisores  LCD ou 
projetado diretamente sobre a parede. 

https://vimeo.com/388907321


Tales Frey, Sissyparity, 2020. Políptico fotográfico. 25x20cm cada. Edição: 5 + 2 P.A.



Dos Gestos que Sobrevivem em Nós é um vídeo concebido a partir de uma
proposição direcionada a nove performers, estando cada qual em sua
respectiva casa a gravar situações requeridas com uma resolução estética
específica.
Neste trabalho, vemos nove diferentes corpos cobertos por vestuários de
uma mesma tonalidade e, embora todos os corpos estejam padronizados
devido ao recurso monocromático do que envolve as suas exterioridades,
podemos compreender as suas diferenciações através dos seus gestos e,
mesmo com as suas fisicalidades camufladas e desfiguradas, intuímos
como cada interioridade apresentada é instável e irrepetível.
Camadas sobrepostas de imagens em movimento comentam um tempo
em que somos mediados por telas, enquanto os áudios captados dos
nossos ambientes determinam um recorte de tempo muito particular que
corresponde ao período do processo de criação, envolvendo áudios de
noticiários e ruídos que nos envolveram e certamente nos transformaram
juntamente com toda a conjuntura que nos envolve, afinal somos
transformados constantemente pelo que nos circunda e, ao mesmo tempo,
modificamos tudo o que está a nossa volta.

Tales Frey, Dos Gestos que Sobrevivem em Nós, 2020. Videoarte, 4’29”. 
Edição: 15 + 2 P.A.
https://vimeo.com/446663567

DOS GESTOS QUE SOBREVIVEM EM NÓS
vídeo

https://vimeo.com/446663567


Este trabalho parte de uma proposição direcionada a 8 performers que, a
partir das suas casas em diferentes localidades, captaram imagens de seus
próprios corpos a executaram movimentações variadas por debaixo de roupas
e acessórios de mesma cor preta. De cada um dos 8 vídeos, um enorme
conjunto de frames foi exportado e impresso para depois ser digitalizado em
forma de stop motion, onde vemos uma mão manipulando todas as folhas,
havendo um derradeiro caráter performativo do trabalho no gesto da
mediação.

Tales Frey, 8 Corpos para 588 Quadros, 2021. Vídeo, 1’51”. Edição: 15 + 2 P.A.
https://vimeo.com/522052043

8 CORPOS PARA 588 QUADROS
vídeo

https://vimeo.com/522052043


132 FIGURAS CORPÓREAS COMO MEDIAÇÕES SÍGNICAS
videoarte

Os corpos comparecidos neste vídeo formam um conjunto entrelaçado de
colagens de signos, dificilmente podendo ser analisados de modo
singular, uma vez que o emaranhado das fisicalidades híbridas misturam
pessoas com adornos/indumentos numa estrutura na qual não sabemos
a quem uma voz pertence realmente e tampouco conseguimos intuir ao
certo de que lugar provém um determinado ruído doméstico, pois os
ambientes são quase idênticos em tonalidades brancas.
Instruídos, durante a quarentena para evitar a propagação do coronavírus,
onze performers elaboraram doze diferentes figuras corpóreas cada,
totalizando cento e trinta e duas estruturas físicas e, embora vejamos
claramente que são corpos separados que se juntam, uma vez juntos, não
os deciframos separados.

Tales Frey, Cento e Trinta e Duas Figuras Corpóreas Como Mediações
Sígnicas, 2020. Videoarte, 2’48”. Edição: 15 + 2 P.A.
https://vimeo.com/425144879

https://vimeo.com/425144879


Tales Frey, Cento e Trinta e Duas Figuras Corpóreas Como Mediações Sígnicas – Variante Estática, 2020. Desenho digital, 60 x 40cm cada 



Ao som de um metrônomo analógico em ritmo gravíssimo e disposto
junto de um microfone, a ação consiste em uma série de
movimentações fluidas entre dois performers vestidos com um
mesmo indumento, o qual propicia construções corpóreas híbridas,
integrando seus corpos ao espaço. Em “Fio Condutor”, qualidades
díspares são resolvidas de modo contiguo: distanciamento e
aproximação, tempo efêmero e tempo duradouro, liberdade e
aprisionamento, movimento e estaticidade.

Duração: 45 a 50 minutos
https://vimeo.com/457177082

FIO CONDUTOR
performance

https://vimeo.com/457177082


Tapete Vermelho consiste em um único indumento para ser usado por duas pessoas ao mesmo
tempo, impondo a condição escultórica aos que partilham o tempo de três horas num mesmo
espaço expositivo, onde a comunhão dos corpos alude ao convívio entre existências diversas,
igualando singularidades em importância por meio da ênfase das suas diferenças. Composições
corpóreas são alteradas em movimentos extremamente lentos (por vezes quase estáticos) e, deste
modo, surge uma qualidade de dança à obra.
Dizer que alguém tem os “pés-no-chão” significa dizer que tal alguém é realista, é convicto, é
racional e, ao propor um impedimento do contato dos pés no chão de quem ativa o trabalho, ele
traz o aspecto fantasioso, sonhador, irreal de que quem ocupa o traje, cujo nome faz menção ao
tapete do Óscar e toda a noção glamourosa deste universo, onde há uma subversão na
apresentação de duas figuras elegantes convertidas em um único tapete, o qual pode inclusive ser
pisado pela audiência, que tem uma participação performativa extremamente simbólica no que diz
respeito às classes sociais de uma sociedade.
Esta obra foi concebida durante uma residência artística realizada no espaço Zsenne Art Lab em
Bruxelas/Bélgica durante o mês de setembro de 2019.

Ano: 2019
Duração: 3 horas ou mais
https://vimeo.com/375310784

TAPETE VERMELHO
objeto performativo

https://vimeo.com/375310784


Tales Frey, Tapete Vermelho, 2019. Objeto performativo, 5 metros. Edição: 3 + 2 P.A.



A ação consiste em dois performers a utilizarem um único par especial
de luvas de boxe, o qual conecta os dois corpos, enfatizando a
imprecisão de uma situação em que poderíamos supor dois oponentes,
unindo-os como aliados, transformando uma suposta luta em afeto e,
embora estejam aparentemente aprisionados um ao outro, ambos
libertam-se de um ato de violência.
A ideia de triunfar não é a de que um obtenha vantagem com relação ao
outro, mas sim de que a harmonia seja instaurada, onde um ato
cognoscente substitua a hostilidade.
Este trabalho pertence a série Memento Mori e corresponde ao meu
sétimo aniversário celebrado como performance.

Performance de Tales Frey | Participação exclusiva de Vitor Moraes 
Duração: 60 minutos
https://vimeo.com/348951013

O importante é que a luta dos oprimidos se faça pra superar a 
contradição em que se acham. Que esta superação seja o surgimento 

do homem novo – não mais opressor, não mais oprimido, mas homem 
libertando-se.    Paulo Freire

TRIUNFO
performance | objeto performativo

https://vimeo.com/348951013


Tales Frey, Triunfo, 2019. Objeto performativo, 80x25x30cm. Edição: 3 + 2 P.A.







VESTE ÚNICA
performance | objeto performativo

Veste Única é uma proposta de indumento/adorno para ser usado por
um coletivo de seis pessoas que, conectadas, percorrem juntas um
mesmo trajeto. Esta criação foi elaborada para ocorrer pela primeira vez
durante a Porto Design Biennale a convite do Coletivo MAAD e
funcionou como um passeio (des)guiado pelo centro histórico do Porto
em Portugal.
Em uma ação simples que consiste em propor um convívio entre seis
diferentes singularidades, um corpo passa a estar dependente do outro
para determinar posições e movimentações no espaço e, fatalmente,
um corpo orienta e guia o outro, havendo tratos não previamente
combinados durante a própria execução da tarefa, onde essa massa de
gente unida funciona como uma metáfora da grande massa que a
circunda.
O objeto performativo pode ser ativado por diferentes pessoas, podendo
haver uma inscrição prévia para participação na experiência coletiva.

Ficha Técnica:
Performance de Tales Frey | Diferentes pessoas poderão participar da 
ativação da obra| Duração: até três horas
https://vimeo.com/397069085

https://vimeo.com/397069085


Instalação gerada a partir da ação. Exposição The Body Never Exists in 
Itself no Zsenne Art Lab em Bruxelas em setembro de 2019.



MELODIA VISUAL
performance | videoperformance | instalação

Com Melodia Visual, insinuo a materialização do som ao tocar as
notas de um piano com auxílio de varas de madeira e PVC, sendo
todas elas padronizadas na mesma coloração vermelha. Neste
trabalho, através do qual exprimo a propagação do som no espaço,
proponho a apresentação ao vivo que poderá culminar numa
instalação, a qual poderá permanecer no espaço para visitação por
um período de tempo estipulado.
Também, tal instalação poderá vir acompanhada de um vídeo
originado a partir da performance, expandindo um evento efêmero
em uma expressão que faz ecoar por maior tempo algo que já não
está a acontecer.
Esta obra foi concebida durante uma residência artística realizada no
espaço Zsenne Art Lab em Bruxelas/Bélgica durante o mês de
setembro de 2019.

Tales Frey, Melodia Visual, 2018. Videoperformance, 2’03’’. Edição: 5 
+ 2 P.A.
https://vimeo.com/363432390

https://vimeo.com/363432390


Tales Frey, Indicador, desenho + glitter. 2019. 





Penetras não é uma obra para ser ativada na exposição. Trata-se de
um indumento especial para ser vestido por 3 pessoas ao mesmo
tempo em eventos e situações específicas, onde uma única possui
livre-acesso, enquanto as outras duas entram como “penetras”.
A ação é ativada em festas privadas, vernissages, reuniões, palestras,
transportes públicos, cinemas entre outros espaços.
Tales Frey, Penetras, 2019. Objeto performativo, 70 x 140 cm. Edição:
5 + 2 P.A.

PENETRAS
objeto performativo



Tales Frey, Il Faut Souffrir pour Être Belle, 2018. Fotografia, Edição: 5 + 2 P.A.



IL FAUT SOUFFRIR POUR ÊTRE BELLE
performance | foto e videoperformance

Sobre as pontas de dois pregos grandes, apoio os meus calcanhares e equilibro-
me sobre tais objetos por um pequeno recorte de tempo, aludindo ao uso do salto
alto e a relação da moda e do ideal de beleza à dor. Fatalmente, o mito de Aquiles
é incorporado não apenas pelo signo dos calcanhares como pontos frágeis do
corpo sujeitado à ação, mas pela apresentação de um corpo dito masculino
submetido a um procedimento atribuído ao taxado por feminino numa sociedade
que ainda renega o que não é binário e heteronormativo e, assim, o corpo
assoalhado – que consiste em um par de pernas – é sublinhado como vulnerável
por relacionar pelos corporais com a sugestão de um adorno corporal, embora
sejam apenas pregos.
Como trabalho ao vivo, a performance tem duração de aproximadamente 30
minutos.
Tales Frey, Il Faut Souffrir pour Être Belle, 2018. Videoperformance, 2’03’’.
Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/291774127

https://vimeo.com/291774127


A ideia de “Conjunto Sensível” parte de um problema basilar do pensamento
político que consiste em propor garantias de vivências harmônicas em uma
unidade comum, considerando as variadas singularidades e as
dessemelhantes subjetividades.
A ação é executada pelo artista com mais quatro colaboradores e pode incluir
a participação do público na ativação do objeto, os quais são motivados
pelos performers. A ação pode acontecer por 60 minutos ou mais.
Giff demonstrativo da ação:
https://gph.is/g/ZrGX3g1

CONJUNTO SENSÍVEL
objeto performativo | performance 

https://gph.is/g/ZrGX3g1


Tales Frey, Conjunto Sensível, 2018. Fotografia, instrução e objeto performativo. 
30x20cm cada foto com moldura. Caixa com o objeto: 30x15cm. Texto com a instrução: 60x40cm



Obra sendo ativada durante a exposição The Body Never Exhists in Itself na Galeria Zsenne em Bruxelas em 2018.



Obra sendo ativada durante a
exposição The Body Never Exhists in
Itself na Galeria Zsenne em Bruxelas
em 2018.



Poses simples e aleatórias executadas por corpos desprovidos de identidade em
tempos curtos e controlados. É desta maneira que cinco performers utilizam as
suas massas corpóreas ora para remeterem à dança, ora para lembrarem a
escultura. Em alusão à escultura surrealista de Man Ray, “Objeto a ser Destruído”
(1923), além de leituras pautadas em narrativas e efeitos imprevisíveis, há uma
clara proposta de observação ritmada da obra.Performance de Tales Frey
Performers convidadas(os): Fernanda Moraes, Lyz Parayzo, Paola Frey e Renan
Marcondes
Duração: 120 minutos
Ano: 2018
Vídeo-registro da ação: https://vimeo.com/297477543

O CORPO NUNCA EXISTE EM SI MESMO
performance

https://vimeo.com/297477543


Apresentação no SESC Avenida Paulista. São Paulo, 2018.



O Corpo Nunca Existe em Si Mesmo – 120bps, videoinstalação, 2020. Edição: 10 + 2 PA
O trabalho pode ser exibido em tela de projeção com todas as partituras corpóreas
apresentadas lado a lado na mesma tela ou em televisores tubo, onde os corpos são
apresentados separadamente.
https://vimeo.com/409683612

https://vimeo.com/409683612




O Corpo Nunca Existe em Si Mesmo –
120bps, Videoinstalação, 2020. Durante
a exposição individual Indicadores da
Carne na Galeria Ocupa.
Porto, Portugal.



Pé 45 Sem Par (2020). Escultura. 300x40x50cm aproximadamente.



Pé 45 Sem Par – Variante I (2021).
Escultura. 800x40x50cm.



Thighlighting (2020). Escultura cinética em acrílico. Circunferência de 100cm.
Edição: 10 + 2PA
A peça pode ser visualizada em: https://vimeo.com/503249672

https://vimeo.com/503249672




Dupla Penetração (2021).
Objetos. 120 x 10 x 15 cm cada.
Edição: 10 + 2PA
A peça pode ser visualizada em:
https://vimeo.com/503249672

https://vimeo.com/503249672




Tales Frey, Thighlighting, desenho-projeto para peça cinética. 2018.



Cinco performers transitam durante uma hora, lado a lado, com os seus pés
conectados por sapatos especiais. Por um lado, presumimos um harmonioso convívio
entre as singularidades distintas que estão expostas e, por outro, percebemos as suas
diferenças alinhadas em um condicionado viver em ventriloquia.
Performance de Tales Frey
Performers convidadas(os): Fernanda Moraes, Lyz Parayzo, Paola Frey e Rafael
Holland
Ano: 2018
Duração: 60 minutos
Vídeo: https://vimeo.com/297528680

O CORPO NUNCA EXISTE EM SI MESMO – VARIANTE I
performance | objeto performativo

https://vimeo.com/297528680


O Corpo Nunca Existe em Si Mesmo – Variante I. Objeto performativo. 2018.



Exposição Em Posições de Dança no CMAHO - Centro Municipal de Arte Helio Oiticica. Rio de Janeiro-RJ, 2019.



Persistência Ilusória – Um Inventário Monocromático é uma
performance/instalação pensada para atravessar o rito de passagem do meu
aniversário de trinta e seis anos, através da qual, metaforicamente, busco
transformar o meu corpo em uma peça escultórica, igualando-o a matérias
variadas. Ao mesmo tempo em que crio uma composição mórbida através de uma
ambientação que alude a um funeral, reunindo algumas obras concebidas por mim
ao lado de objetos pessoais de uso quotidiano, eu proponho a ilusão de uma
possível perenidade da minha existência, fazendo do meu corpo fidedigno um
objeto como os demais que o rodeia, como se fosse admissível suspender o tempo
que conduz a minha massa corpórea até a sua inevitável putrefação, até a sua
inescapável fatalidade.
Duração: 120 minutos
Ano: 2018
https://vimeo.com/276558535

PERSISTÊNCIA ILUSÓRIA - UM INVENTÁRIO MONOCROMÁTICO
performance/instalação

https://vimeo.com/276558535


Apresentação no Mira Artes Performativas. Porto, Portugal, 2018.



Finitas Contagens para Infinitas Variações é uma performance duracional fundamentada na
noção de que a identidade não pode ser apresentada como uma unidade fixa; ela está em
constante construção, multiplicando-se sempre em identidades movediças, com as quais nos
identificamos apenas temporariamente.
A ação tem como referência o trabalho “Pose Work for Plinths” (1971) de Bruce McLean e
culmina numa criação que relaciona a performance, com a escultura, a dança contemporânea e
o estilo musical noise. No espaço, vemos 3 plintos – sobre os quais o performer executa poses
incessantemente –, um microfone, um pedal (looper) e um amplificador de som. Além das
variadas poses, o performer realiza uma contagem em ordem crescente, com a sua voz
ampliada, para cada uma das posturas ali erigidas, evitando repetições de composições
corpóreas, variando timbres de vozes e impulsos nos seus trejeitos. Influencia e sofre
influência dos estímulos instaurados externa e internamente. O looper é acionado logo no
início da contagem, registrando gradativamente o emaranhado de números que se somam e
que gradualmente tornam-se ruídos.

Performance de Tales Frey | Duração: 120 minutos
Ano: 2017
Vídeo: https://vimeo.com/202703811

FINITAS CONTAGENS PARA INFINITAS VARIAÇÕES
performance

https://vimeo.com/202703811


Tales Frey, Finitas Contagens para Infinitas Variações – Depois de Bruce McLean, 2017.
5 x 7 cm cada. Edição: 7 + 2 P.A.



ESTAR A PAR
performance | objeto

Calçando um mesmo par de sapatos com entrada para quatro pés, proponho uma
convivência de duas horas ininterruptas com Mãe Paulo, com quem percorro, em
silêncio, toda a área delimitada para a ação acontecer. O design do objeto força que
nossos corpos estejam posicionados um de frente para o outro e que nossos passos
se assemelhem aos de uma dança a par. Durante esse convívio, exploramos juntos as
oscilações dos nossos estados físicos e mentais até o final do tempo estipulado.
Acabada a performance, o par de sapatos pode permanecer em exposição
juntamente com o vídeo-registro da ação.

Performance de Tales Frey
Participação exclusiva de Da Mata
Ano: 2017
Duração: 120 minutos
Ação para vídeo: https://vimeo.com/231816216
Ao vivo na BienalSur: https://vimeo.com/356563874

https://vimeo.com/231816216
https://vimeo.com/356563874


Tales Frey, Estar a Par, 2017. Objeto. 63cmx24cmx11,5cm. Edição: 3 + 2 P.A.
Edição 1/3 – Prêmio Aquisição Câmara Municipal de Cerveira – XIX Bienal Internacional de Vila Nova de Cerveira, Portugal



Tales Frey, Estar a Par – Passo a Passo, 2019. 1’50’’ Edição: 5 + 2 P.A.
Edição 1/5 pertence ao MUNTREF Buenos Aires
https://vimeo.com/332350034

https://vimeo.com/332350034


Tales Frey, Estar a Par, 2017. 3’55’’ Edição: 5 + 2 P.A.
Edição 1/5 pertence ao acervo do Museu de Arte Contemporânea de Niterói – MAC Niterói
https://vimeo.com/231816216

https://vimeo.com/231816216


Tales Frey, Estar a Par, 2018. Díptico Fotográfico. 121x82cm cada. Edição: 3 + 2 P.A.



Fotografia, texto-instrução e objeto performativo na  exposição Cinco Táticas de Ativação no CAAA em Guimarães, Portugal. 



Exposição To Be Privy, 2017.
Curadoria de Rob Garrett.
Corner Window Gallery
Auckland, Nova Zelândia



Visualmente, proponho uma espécie de escultura cinética em que dois corpos – conectados sob o auxílio de um indumento
específico – convivem por um tempo estipulado dentro de um único traje, o qual faz com que ambos pareçam dançar
grudados pelo espaço quando eles simplesmente estão se locomovendo pelo ambiente.
Se por um lado, podemos imaginar a convergência de duas vidas, por outro fantasiamos o oposto: a divergência. Aludimos
à fissão binária de organismos unicelulares e vemos, de uma só vez, o instante que pode significar tanto a junção como a
separação, tanto vemos surgir como dissipar duas existências, misturamos o que representaria o nascimento com o
anúncio da morte.
Esta ação é a 5ª criação pertencente à série Memento Mori, através da qual transformo os ritos de passagem dos meus
aniversários em ações de performance. Nesta criação, conto com a participação exclusiva da minha irmã nascida
exatamente um ano antes de mim. 20 de junho é o dia em que juntos comemoramos o nosso aniversário.

Performance de Tales Frey | Participação exclusiva de Paola Frey | Duração: em torno de 40 minutos
https://vimeo.com/273443310

PONTO COMUM 
performance

https://vimeo.com/273443310


Ponto Comum – Indumento Relacional, 2018. Fotografias, Indumento e instrução.
Exposição Em Posições de Dança no CMAHO - Centro Municipal de Arte Helio Oiticica. Rio de Janeiro-RJ, 2019.





Dois performers posicionam-se frente a frente, com seus corpos quase encostados,
sendo que, na altura de seus rostos, há um espelho de dupla face, sobre o qual cada
artista investirá um beijo com duração de 1 hora, cujas bocas estão coincidindo na
mesmíssima altura.
Os trajes são subvertidos com relação à cultura heterocentrada: o performer traja
roupas e acessórios tidos por femininos e a convidada o contrário.
A imagem proporcionada através desta ação transforma os dois beijos narcisistas
aplicados sobre as respectivas superfícies espelhadas em uma conexão entre duas
bocas intermediadas por uma estreita camada que as separa, criando ilusões de
múltiplas constituições de gênero e de variadas construções corpóreas, sempre
considerando a pluralidade existente num sistema sexo/gênero para fora de uma
ordem heterossocial. Ainda que o elo estabelecido na ação seja a ultra-exposição de
binarismos, eles são realçados justamente para enfatizar a subversão dos códigos
sociais já tão reconhecidos.
O título faz menção aos processos de transição hormonal e/ou cirúrgica
relativamente às mudanças de Feminino para Masculino (Female to Male ou F2M) e
Masculino para Feminino (Male to Female ou M2F).

Ficha Técnica
Performance de Tales Frey | Duração da ação: 1h | 2015
https://vimeo.com/145828041
https://vimeo.com/169631529

F2M2M2F
performance

https://vimeo.com/145828041
https://vimeo.com/169631529


Neste desdobramento da performance F2M2M2F, a ação é ativada por 12 artistas, sendo
que, através dos corriqueiros referentes binários (corpos e indumentos tidos por masculinos
ou femininos), os códigos sociais heteronormativos são expostos de maneira subvertida
relativamente a uma lógica tida por ideal num sistema heterocentrado. Divididas(os) em 6
duplas, sempre em movimento pelo espaço, cada artista beija a sua própria imagem
refletida em um espelho de dupla face durante uma hora ininterruptamente.
Ainda que o elo estabelecido na ação seja a ultra-exposição de binarismos, eles são
realçados justamente para enfatizar o questionamento dos códigos sociais já tão
reconhecidos e introjetados na nossa cultura.

Ficha Técnica
Performance de Tales Frey | Duração da ação: 1h | 2016
https://vimeo.com/193977077

F2M2M2F x 6
performance

https://vimeo.com/193977077


Dois performers beijam as suas próprias imagens refletidas em um único
espelho de dupla face durante uma hora ininterruptamente, enquanto
transitam pelo espaço.
Performance de Tales Frey. Participante exclusiva: Hilda de Paulo
Ano: 2016
https://vimeo.com/185902191

BE (ON) YOU
performance

https://vimeo.com/185902191


Tales Frey, Be (on) You, 2016. Políptico Fotográfico. 60x40cm cada. Edição: 3 + 2 P.A.



Em Ilha #1, #2 e #3, eu apresento o meu corpo em diálogo direto com a
paisagem glacial islandesa e, como uma ilha, a minha matéria corpórea é
exposta em contraste com o território que o circunda e, inversamente, em
completa aproximação com o mesmo, quando coloco-me cercado de água (em
estado sólido) por todos os lados, estabelecendo ora uma analogia transversal
sobre a paisagem ora sobre a representação dela.
Esta série foi desenvolvida em residência artística no Fjúk Arts Centre em
Húsavík na Islândia entre dezembro de 2015 e janeiro de 2016.

ILHA #1
vídeos e fotografias



Tales Frey, Ilha #1, 2016. Vídeo, 8’21’’. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/151659592

https://vimeo.com/151659592


Tales Frey, Ilha #2, 2016. Video, 1’51’’. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/153577837

https://vimeo.com/153577837




Tales Frey, Ilha #1, 2016. Fotografia. Edição: 3 + 2 P.A.



Tales Frey, Ilha #3, 2016. Fotografia (Políptico). 40cm x 60cm cada. Edição: 5 + 2 P.A.
Menção Honrosa na II Bienal Internacional de Arte Gaia 2017. Vila Nova de Gaia, Portugal.





“À-Terra-Dor” funciona como uma tentativa metafórica de rebobinar o
tempo, de driblar o inevitável para corromper a natural degradação da
matéria. Com este trabalho, a finalidade é transformar um funcionamento
cronológico natural através de uma imaginada cura para a morte, refletindo
sobre a constante putrefação da nossa matéria, enfatizando, de forma
mordaz, como a nossa permanência é sempre mutável e como as matérias
estão sempre em processo de recombinação.

À-TERRA-DOR
videoperformance

Tales Frey, À-Terra-Dor, 2014. Vídeo, 3’13”. Edição: 5 + 2 P.A.
Edição 1/5 pertence ao MAM – Museu de Arte Moderna RJ.
https://vimeo.com/89370370

https://vimeo.com/89370370


Entrar no Samba (2013) é uma videoperformance que faz clara menção ao ato de repressão, sob uma
conjuntura que produz certa conotação sexual e nítida violência. “Menino, você vai entrar no samba!”. Na
minha infância, essa era a frase que eu ouvia dos meus pais quando eu era ameaçado de levar uns tapas
na bunda como punição por ter feito ou por estar fazendo alguma travessura. A captação do áudio
original, depois de tratada para emitir um som mais seco, alude aos sons ásperos de armas de fogo.
Este trabalho integra a exposição Orexia, a qual foi totalmente originada através de um sonho e
ponderada na residência artística 6X6, a qual foi produzida pelo Núcleo de Experimentação Coreográfica
no Mosteiro de São Bento da Vitória na cidade do Porto em Portugal.

Tales Frey, Entrar no Samba, 2013. Vídeo, 9’05”. Edição: 5 + 2 P.A.
Edição 1/5 pertence ao MAM – Museu de Arte Moderna RJ.
https://vimeo.com/81904791

ENTRAR NO SAMBA
videoperformance

https://vimeo.com/81904791


POR FAVOR, NÃO TOCAR
performance

Em um buraco feito em uma parede branca de uma galeria, a partir do lado
de dentro dela, encaixo a minha bunda e permaneço por aproximadamente
2 horas a exibi-la como obra, fazendo com que a audiência tenha apenas
acesso a esse recorte do meu corpo.
A bunda não fica posicionada na sua altura real; ela é apresentada a
1m60cm de distância do chão, estando numa altura média do olhar de
quem a observa.
Performance de Tales Frey | Duração: em torno de 120 minutos
Porto, Portugal 2015
https://vimeo.com/142067475

https://vimeo.com/142067475


ATENDO AO MOLDE
videoperformance

Gerúndio do verbo ater e presente do indicativo do verbo atender. Eu comprometo-me
com um molde: considero esse padrão e tento fixa-lo no meu corpo. Um processo
árduo, doloroso, que pressupõe uma transformação da minha silhueta corporal sob
forma de queimaduras. Pareço abster da forma natural das minhas mãos para tentar
“vestir” um par de luvas que se formaria de maneira penosa, mas que se desvanece
facilmente devido a fragilidade do material. O processo de me adornar com as luvas
advindas das velas denota, igualmente, a longa oração de um fiel que segura as
chamas da sua inflamada súplica que culmina na autoflagelação. O “Senhor” ordena e
o fiel obedece, atende, diz “amém”, assim como o subordinado à Moda. Tanto a Moda
quanto deus escapam das mãos e ferem como o líquido quente da parafina, que
registra a impossibilidade de um encontro concreto com o ideal almejado e demonstra
o eterno devir de um sujeito escravizado em sua busca.
Tales Frey, Atendo ao Molde, 2013. Vídeo, 1’04’’. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/67314636

https://vimeo.com/67314636


Tales Frey, Atendo ao Molde (Tríptico), 2013. 
Fotografias, 10 x 7 cm cada. Edição: 5 + 2 P.A.



Tales Frey, Atendo ao Molde - Objeto, 2013.
Fotografia, 50 x 33,3 cm
Edição: 5 + 2 PA 



Atravessado em um espelho de dupla face durante o meu rito de passagem de aniversário, o
meu corpo foi apresentado em uma durável situação de transição ao ocupar, por uma hora
seguida, uma única abertura existente no objeto utilizado na ação.
De um lado, há a imagem do meu corpo a mergulhar no seu próprio reflexo, de outro, o meu
corpo emergindo em tom dourado. Equidistantes, a minha matéria e o seu reflexo têm o
espelho como um elo, como um ponto zero, o qual ultrapasso, de forma real e ilusória, para
pontuar o desejo de imergir num tempo anacrônico diametralmente estabelecido com
relação ao lógico.
Esta ação realizada exatamente na data em que completo 34 anos – 20 de junho de 2016 –
confirmou, mais uma vez, o meu compromisso assumido, em 2013, de transformar os meus
aniversários em eventos de performance até o resto da minha vida, criando uma ação nova
para cada ano. Todas as criações são repetidas sob o intuito de transformar o ritual de
passagem num ritual artístico/estético.
Paralelamente à ação, são exibidos os registos das performances de aniversário dos anos
anteriores bem como vídeos que funcionaram como processos criativos para cada uma das
ações.

Performance de Tales Frey | Duração: 60 minutos | Realização: Cia. Excessos | Guimarães,
Portugal 2016
Vídeo: https://vimeo.com/171684365

PASSAGEM
performance 

https://vimeo.com/171684365


Apresentação no CAAA – Centro para os Assuntos da Arte e Arquitectura. Guimarães, Portugal, 2016.



INDESTRUTÍVEL
performance

Com elementos lúdicos alimentícios e decorativos, os quais remetem às
festas de aniversários infantis, construo uma massa corpórea similar ao
meu corpo, buscando uma idêntica silhueta. Tal objeto é destruído no
espaço diante do público para que as suas partículas coloridas se
reintegrem com outras matérias vivas e mortas e garantam uma
metafórica imortalidade, tornando-me indestrutível através da
destruição da minha representação.
Ficha Técnica
Performance de Tales Frey | Duração: em torno de 40 minutos
Ano de criação: 2015
Material resultante da ação:

Tales Frey, Indestrutível, 2015. Vídeo, 6’52”. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/131621507
Tales Frey, Indestrutível - Coimbra, 2016. Vídeo, 6’48”. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/153580121

https://vimeo.com/131621507
https://vimeo.com/153580121


REVERSO
PERFORMANCE

No dia 20 de junho de 2013, apresentei o primeiro trabalho de uma série de
performances em que assumi o compromisso de converter o rito de passagem dos
meus aniversários em procedimentos artísticos que aludam ao que conhecemos por
memento mori.
“Reverso”, segunda criação dessa série, é uma espécie de regressão à minha origem; é
o avesso do sentido cronológico como uma alternativa de recusa ao inevitável
falecimento da minha matéria. Nessa performance, com auxílio de minha mãe, aciono
a recordação de todos meus aniversários através de um jogo que retoma o conceito de
“estágio do espelho” lacaniano imbuído na elucidação narcisista, até chegar às 20
horas do dia 20 de junho de 1982, dia em que interrompi a festa de aniversário de um
ano da minha irmã para nascer, para abandonar o conforto do útero materno.
Descrição
Deito-me sobre um espelho de 2 metros por 1 e permaneço por 32 minutos
contemplando cada parte do meu corpo que consigo ver através do espelho, enquanto
ouço uma gravação revertida de uma conversa que tive com a minha mãe para lembrar
e saber de detalhes ocorridos no dia do meu nascimento e em todas festas de
aniversário até o último antes deste.
Ficha Técnica:
Performance de Tales Frey | Participação em áudio: Silvana Frey | Duração da ação: 32
minutos | ano de criação: 2015

Material resultante da ação:
Tales Frey, Reverso, 2014. Vídeo, 3’56”. Edição: 3 + 2 P.A.
https://vimeo.com/100674091

https://vimeo.com/100674091


Tales Frey, Reverso, 2015. Fotografia, 13,5 x 20 cm cada. 
Edição: 3 + 2 PA 



REVERSO VARIANTE I
performance

Nesta primeira variante da ação original intitulada apenas por
Reverso, eu apresento o meu próprio corpo deitado em posição
simetricamente oposta ao corpo fantasmagórico formado no
reflexo de um espelho disposto sobre um jardim. Exponho a minha
representação ilusória como uma massa corpórea em
decomposição numa cova para quem atenta sobre a imagem
mostrada através do espelho, ao mesmo tempo que estabeleço
uma composição iconográfica narcisista para quem observa o meu
corpo palpável, real a contemplar a minha própria constituição
como imagem como se fosse possível notar a irreprimível
putrefação inerente à nossa condição humana.
Tales Frey, Reverso – Variante I, 2015. Vídeo, 49’’. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/136404074

https://vimeo.com/136404074




Na data de comemoração do meu 31º aniversário, usei meu corpo como campo simbólico
para converter signos que marcam o ritual de passagem dos meus aniversários em
anúncios da proximidade com a minha morte. Do festejado novo ano de vida, assinalei o
anúncio do meu falecimento.
Neste trabalho, a temporária juventude e beleza dão lugar à senilidade construída de
elementos que estão presentes tanto nas contentes festas de aniversário quanto nos
fúnebres eventos de velórios. A performance explicita a comemoração de uma mocidade
cética, obcecada pelo consumo do que é fugaz, mas cheia de entusiasmo, ladeada da
velhice apegada à fé metafísica por medo de um cruel desfecho num vácuo. A
contradição enfatiza dois andamentos advindos de uma mesma data, em que
comemoramos um ano a mais de vida e lamentamos o tempo que nos conduz à morte.

Performance de Tales Frey | Duração da ação: em torno de 3 horas 
Ano de criação: 2013
Apresentação em Portugal:  https://vimeo.com/72240545
Apresentação na Polônia: https://vimeo.com/81900355

PROXIM(A)IDADE
performance 

https://vimeo.com/72240545
https://vimeo.com/81900355




RE-BANHO
performance

Performance/ritual que envolve o ato de banhar-se como forma de
purificação, de benção, simbolizando o batismo e a repetição de um
ritual que se pratica habitualmente (como ir à missa aos domingos para
receber a água “benta”). Ao mesmo tempo, a performance faz retumbar
o que Nietzsche, há mais de um século, afirmou contra os limites da
noção metafísica de razão que prevaleceu ao longo da modernidade.
Assim como Nietzsche, que, afirmou em “A vontade de poder” que a
moralidade é “o instinto de rebanho no indivíduo”, esta ação, “Re-
banho”, vem enfatizar o quanto esse modelo moral de matriz cristã é
castrador, o que gera o pudor e a culpa em detrimento da liberdade do
sujeito.

A ação consiste em um banho em frente a uma igreja, sob trajes virtuosos,
com auxílio de água e sabão. Em momento algum o corpo é exibido, pois a
ação de lavar ocorre por baixo da indumentária, sendo que o banho só
termina quando a barra de sabão chega ao fim, levando a exaustão o ato
de esfregar a pele e retirar a suposta sujeira, podendo, inclusive, surgir
vermelhidões cutâneas devido a ação de friccionar.
Esta ação pode ser apresentada, hoje, como uma videoperformance.

Tales Frey, Re-banho, 2010. Vídeo, 11’33”. Edição: 5 + 2 P.A.
Edição 1/5 pertence ao MAC USP – Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo
Edição 2/5 pertence ao MAC Niterói – Museu de Arte Contemporânea de 
Niterói
https://vimeo.com/30463043

https://vimeo.com/30463043


Tales Frey, Re-banho, 2010. Vídeo, 11’33”. Edição: 5 + 2 P.A.
Edição 1/5 pertence ao MAC USP – Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo
Edição 2/5 pertence ao MAC Niterói – Museu de Arte Contemporânea de Niterói
https://vimeo.com/30463043

https://vimeo.com/30463043


Tales Frey, Re-banho, fotografia. 30 x 30 cm. 
Edição: 3 + 2 P.A.



Tales Frey, Re-banho, 50,7 x 76 cm. Edição: 5 + 2 P.A.



(TRA)VESTIR UM FA(C)TO
video

Vestir um fato. Vestir um facto. Travestir um fato. Travestir um facto.
O vídeo expõe dois corpos masculinos e cada qual com dois tipos de fato de casamento: ora um fato
considerado masculino ora um fato considerado feminino. Um facto social é erigido em quatro
combinações de indumentos dispostos sobre cada indivíduo de um único casal homossexual no
momento em que o trabalho é realizado, levando em conta que suas identidades, como todas as
outras, não são cristalizadas, não são estruturas fixas; elas estão em constante construção e
ultrapassam até mesmo as quatro construções propostas que operam a partir de um binarismo
reconhecível numa sociedade cisheterocentrada.

Tales Frey, (Tra)vestir um Fa(c)to, 2015. Vídeo, 45”. Edição: 7 + 2 P.A
https://vimeo.com/128425334

https://vimeo.com/128425334


A performance foi realizada em quatro etapas: dia 20 de
outubro de 2014 e dias 14, 15 e 19 de maio de 2015, sendo que a
ação funciona como um estudo sócio-político específico, cujo
ambiente corresponde a uma mesma via de dois nomes da
cidade do Porto, situada entre a Torre dos Clérigos e a igreja de
Santo Ildefonso.
O título deste trabalho remete tanto ao objeto de estudo, o
vestido (adorno considerado por feminino em uma cultura
heterocentrada), quanto à pessoa do gênero masculino que
encontra-se coberta por um traje, vestida ou agasalhada por
algum indumento.
A regra estabelecida foi que, ao conseguir provar cada vestido,
eu faria um autorretrato (selfie) com o traje diante do espelho
e, caso eu não conseguisse realizar o meu objetivo,
fotografaria o vestido disposto na vitrine.
Através de um celular, captei áudio (que serviu unicamente
como objeto de análise) e as fotografias que compõem o
dispositivo final.

Tales Frey, Vestido. Performance realizada no Porto, Portugal. 
Outubro de 2014; Maio de 2015. Fotografias de Tales Frey, 
120 x 50,7 cm. Edição: 10 + 2 PA
A edição 1/10 pertence ao acervo do Museu Serralves em
Portugal

VESTIDO
fotoperformance / ativismo





VESTIDO 1___________________________________________________________________________________________________________________________________________
20/10/2014
Rua dos Clérigos, nº 70
Porto, Portugal
O primeiro alvo para principiar este projeto foi uma loja especializada em trajes de casamento, onde ocorreu a experiência inicial da performance O Outro Beijo no
Asfalto em janeiro de 2009 mesmo antes de existir este estabelecimento, o qual coincidentemente foi aberto na mesma localidade da ação referida da série Beijos.
Nesta loja, consegui tranquilamente provar o vestido.
Para confirmar o posicionamento completamente equilibrado da lojista diante da situação, ao invés da atendente perguntar a mim coisas como “é para teatro?” ou
“para qual finalidade você quer o vestido?”, a pergunta dirigida a mim foi: “qual é a data do casamento?”. Então eu é que fiquei desconcertado e improvisei uma
rápida resposta.

VESTIDO 2___________________________________________________________________________________________________________________________________________
14/05/2015 e 15/05/2015
Rua dos Clérigos, nº 18
Porto, Portugal
Nesta segunda experiência, consegui provar o vestido.
A lojista revelou certo desconforto com relação ao rompimento de uma norma binária/heteronormativa quando eu disse que queria provar o vestido da montra. Mesmo
tendo ouvido a palavra “vestido”, ela respondeu imediatamente com uma pergunta a mim: “de noivo?” Depois, percebendo que o vestido era para mim, sem conseguir
assimilar bem o caso, ela perguntou: “Onde é que está a menina?”.
Na minha conduta, observo dois deslizes. Quando ela me perguntou “de noivo?”, eu respondi “o de noiva; o vestido”, quando deveria ter dito simplesmente “o
vestido” sem atribuir um gênero correspondente ao objeto de interesse. Quando a lojista perguntou “onde é que está a menina?”, eu deveria simplesmente ter dito
que não havia nenhuma menina e que era eu quem queria provar o vestido.
A funcionária disse que eu deveria aguardar ou voltar num outro dia.
Retornei às 10h do dia 15 de maio de 2015 e consegui provar o vestido. A funcionária dizia muitas vezes que modelo sem alça não poderia ser, uma vez que não tenho
seios.

VESTIDO 3___________________________________________________________________________________________________________________________________________
14/05/2015 e 19/05/2015
Rua 31 de Janeiro, nº 229
Porto, Portugal
Nesta terceira loja, não consegui provar o vestido.
A primeira maneira do lojista impedir que eu vestisse o traje foi revelando o preço do mesmo: 3.400€. Percebo nesta estratégia uma maneira preconceituosa de me
julgar impossibilitado de pagar tal preço. Insistindo, indaguei se podia provar o vestido e, então, o lojista disse: “Não. Tem que ser com autorização, tem que ser com
marcação prévia e etc.”. Ainda persistindo, perguntei se poderia fazer a tal marcação e outra atendente não conseguiu evitar: marquei uma prova para 19/05/2015 às
10 horas.
Retornei à loja com certo atraso e, então, este acabou por ser o pretexto categórico para a funcionária me dizer “lamento, o vestido já foi vendido”.



VESTIDO 4__________________________________________________________________________________________________________________________________________
14/05/2015
Rua 31 de Janeiro, nº 118
Porto, Portugal
Nesta quarta loja, não consegui provar o vestido.
Perguntei: “eu poderia provar um vestido destes da montra?”. “É para o senhor?”, perguntou o lojista. Quando manifestei um “sim”, ele respondeu decidido: “Não. Nós
não...” (pausa à procura de argumento) “É... A loja... A marca não permite que homens vistam vestidos de noiva. Peço imensas desculpas”.

VESTIDO 5___________________________________________________________________________________________________________________________________________
14/05/2015 e 15/05/2015
Rua 31 de Janeiro, nº 175
Porto, Portugal
Nesta quinta loja, consegui provar o vestido, mas não pude fazer o autorretrato; havia um anúncio no espelho a informar a proibição e a funcionária frisou esta
condição.
“Eu posso provar o vestido da montra?”, perguntei. A lojista respondeu: “Provar como?”. Expliquei: “Vestir o vestido”. Ela: “o senhor?”. Eu: “Sim... Sim”. Eu queria
experimentá-lo”. Intrigada, ela perguntou: “Por quê?”. Respondi: “Porque eu vou me casar”. Ela (sem entender): “Ah... Vai se casar...”. Ela: “mas não é normal isso”.
Desconcertada, ela tenta driblar seu próprio preconceito e diz coisas confusas: “Nada. Tudo bem. Contra isso nada”. Então, ela volta a observar: “Mas não é normal”.
Então, eu a questiono: “Como? Não é comum?”. Ela então começa a relaxar e até finge achar tudo “normal”. Por fim, de forma desajeitada, usa o vocativo “santa” para
dirigir-se a mim como forma de mostrar que é aberta à situação. Passada a tensão, combinamos a prova do vestido para 15/05/2015.
Retornei à loja e fui atendido por duas mulheres, sendo que uma parecia estar completamente à vontade e a outra (a mesma do dia anterior) fazia bastante esforço
para parecer estar confortável diante da situação e falava muito e, repetidas vezes, dizia para eu me sentir à vontade. Para sondar quem se casaria comigo, ela
perguntou se o meu parceiro usaria um fato. Eu inventei que ele usaria também um vestido.

VESTIDO 6___________________________________________________________________________________________________________________________________________
19/05/2015
Rua dos Clérigos, nº 61
Porto, Portugal
Nesta sexta loja escolhida, consegui provar o vestido.
O arremate desta experiência foi tão positivo quanto a primeira; fui recepcionado com a maior naturalidade e a funcionária retirou o vestido da montra para eu provar
sem questionar nada. Vesti o traje e deixei a loja em menos de nove minutos sem ter que dar muitas explicações. Esqueci meus óculos e voltei para buscá-los.





Beijo entre um homem e uma mulher com
duração exata de 30 minutos, cujos
códigos encontrados em roupas e
acessórios sobre os dois corpos estão
invertidos segundo uma lógica
heteronormativa.
Ainda que o elo estabelecido na ação seja a
ultra-exposição de binarismos, eles são
realçados justamente para enfatizar a
subversão dos códigos sociais já tão
reconhecidos.

Tales Frey, O Beijo III, 2015. Vídeo, 30’25’’.
Edição: 7 + 2 P.A.
https://vimeo.com/130330286

O BEIJO III
videoperformance

https://vimeo.com/130330286


RECIPROCIDADE DESALMADA
performance

Reciprocidade Desalmada é uma ação performática que consiste
em um grupo de pessoas a beijar espelhos por 1 hora. Em espaços
fechados, os espelhos são distribuídos de forma irregular por toda
área expositiva. Em espaço público, os espelhos ficam dispostos
em fachadas e, enquanto as mulheres usam trajes tidos por
masculinos, os homens usam trajes tidos por femininos dentro de
uma lógica heteronormativa.
Esta performance estabelece um elo entre ele e ela, entre ela e ela,
entre ele e ele, rompendo tabus com relação ao papel social do
indivíduo quanto ao seu gênero, que, nesta ação, é apresentado
com um caráter múltiplo através do ato de beijar a própria imagem
convencionalmente subvertida.
Naturalmente, a ação transporta o mito de Narciso para um novo
contexto, não mantendo-o unicamente à noção da adoração da
própria imagem, mas sim da compreensão da complexidade do
indivíduo multifacetado, preenchido por instintos e desejos
variados.
Nesta ação, a posição da boca, encostada no espelho, parece
formar uma poderosa caixa acústica e o som emitido pelo beijo é
surpreendentemente alto e pode ser notado, inclusive, no vídeo
que registrou a ação, o qual é apresentado hoje como
videoperformance.

Ficha Técnica
Concepção: Tales Frey |Tempo da ação: 1 hora
Ano de criação: 2010
https://vimeo.com/235559076

https://vimeo.com/235559076


Tales Frey, Reciprocidade Desalmada, 2010. 
Video, 4’13”. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/16935584

https://vimeo.com/16935584


Tales Frey, Reciprocidade Desalmada.
Performance realizada no Porto em Portugal. Abril de 2012.
Fotografia 76,7 x 49,9 cm cada. Edição: 5 + 2 P.A.



VIDRAR
videoperformance

Sobre uma superfície de vidro, exponho uma figura fantasmagórica e vidrada a
executar uma única ação com auxílio de um batom vermelho. Ininterruptamente,
aplico beijos sobre uma superfície transparente de vidro até que a mesma fique
completamente translúcida e manchada pelo tom ruborizado da maquiagem em
sua totalidade, até tornar turva a minha imagem para o olhar do espectador. Ora o
olhar vidrado está além do ecrã e ora aquém, comprometendo tanto o corpo
ilusório quanto o de carne e osso que o observa.

Tales Frey, Vidrar, 2015. Vídeo, 12’32’’.
Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/123161682

https://vimeo.com/123161682


SEGUNDO BATE-BOCA
vídeo

Bate-boca não é um beijo entre dois homens. É a colisão de duas bocas masculinas que disputam o
monopólio de um discurso, sendo que cada performer tenta arrancar a língua do seu companheiro/rival
como forma de silenciar o verbo que poderia ser proliferado por esse outro. O artifício do sangue
(constituído de mel e corantes alimentícios) emerge como um gozo, enfatizando o prazer existente no
ato de calar o outro através do suposto corte da língua alheia e não no sabor adocicado capaz de
proporcionar o deleite às duas bocas que se conectam.

Tales Frey, Segundo Bate-Boca, 2014. Vídeo, 6’10”. Edição: 3 + 2 PA
https://vimeo.com/93884192

https://vimeo.com/93884192


O OUTRO BEIJO NO ASFALTO
performance

Se no texto O Beijo no Asfalto, de Nelson Rodrigues, as(os)
transeuntes e a imprensa do Rio de Janeiro foram impiedosas(os)
com o personagem Arandir, a transposição desse texto para
performance não haveria de ser tão diferente, quando, numa
experiência com 2 artistas, através de um beijo de 30 minutos
ininterruptamente com trajes convencionalmente trocados
segundo uma lógica heteronormativa (ele de vestido e ela de traje
de casamento), há a comprovação de que o preconceito é enorme
quando a imagem traz uma conotação ainda chocante num
contexto moralmente conservador.
O Outro Beijo no Asfalto é uma intertextualidade ao clássico
rodrigueano e uma evolução da performance O Beijo.
Coincidência é que o estabelecimento em que os artistas
posicionaram-se em frente para a realização da primeira
experiência, antes desativado, é hoje uma loja de vestidos de
casamento.

Ficha Técnica:
Concepção: Tales Frey | Performers convidados: B., Joana Leys, Lizi
Menezes, Marcela Tavares, Paulo Aureliano da Mata | Duração da
ação: 30 minutes | Realização: Cia. Excessos | Porto, Portugal
2009 | Belo Horizonte, Brasil 2011 | Estocolmo, Suécia 2011 | Porto,
Portugal 2012 | Chicago, Estados Unidos 2012.
Chicago, Estados Unidos: https://vimeo.com/64850533
Porto, Portugal: https://vimeo.com/39121978

https://vimeo.com/64850533
https://vimeo.com/39121978


Tales Frey, O Outro Beijo no Asfalto, 2009. Vídeo, 6’59”. 
Edição: 7 + 2 P.A.

Edição 1/7 pertence ao acervo do Museu de Arte 
Contemporânea de Niterói – MAC Niterói

https://vimeo.com/39121978

https://vimeo.com/39121978


Tales Frey, O Outro Beijo no Asfalto. 
Performance realizada no Porto em Portugal. 

Janeiro de 2009, 5 x 7 cm cada. Edição: 7 + 2 P.A.



Tales Frey, O Outro Beijo no Asfalto. 
Performance realizada em Chicago USA. Junho de 2012.

43,8 x 65,7 cm. Edição: 7 + 2 P.A.



Tales Frey, O Outro Beijo no Asfalto.
Performance realizada em Ouro
Preto Brasil. Agosto de 2011, 66,5 x
99,6 cm. Edição: 7 + 2 P.A.



Primeira ação da série Beijos que, apesar de durar 30 minutos, é
tão sutil que deixa o(a) observador(a) na dúvida se o que está
em evidência trata-se de uma performance ou de uma mera
surpresa do acaso. Tales Frey veste saia curta e Cristine Ágape
uma calça larga, gorro e uma blusa justa. Os performers não
foram convidados para a exposição “Erótica – Os Sentidos da
Arte” no Centro Cultural Banco do Brasil no Rio de Janeiro em
2006, mas não foram censurados como a Márcia X.
Concepção: Tales Frey e Cristine Ágape | Performers convidadas
para outras apresentações: Helena Ferreira e Grasiele Sousa |
Duração da ação: 30 minutos | Realização: Cia. Excessos | Rio de
Janeiro, Brasil 2006 | Porto, Portugal 2015 | Campinas, SP, Brasil
2015

Tales Frey e Cristine Ágape, O Beijo, 2006. 
Vídeo, 5’24”. Edição: 3 + 2 P.A.
https://vimeo.com/16889882

O BEIJO
performance

https://vimeo.com/16889882


Após a morte da inesquecível Cristine Ágape, O Beijo foi
realizado entre Tales Frey e Larissa Câmara no MOLA em 2007 e
no Casarão Cultural dos Arcos na cidade do Rio de Janeiro.
Nessa homenagem à Cristine, ele traja um vestido e véu e ela
um fato de casamento. A sutileza foi posta de lado e deu lugar
a uma performance mais assumida como expressão artística. O
Beijo II também tem duração de 30 minutos.
A ação pode ser apresentada como videoperformance.

Concepção: Tales Frey | Performer convidada: Larissa Câmara |
Duração da ação: 30 minutos | Realização: Cia. Excessos | Rio de
Janeiro, Brasil 2007

Tales Frey, O Beijo II, 2007. Vídeo, 4’21”. Edição: 3 + 2 P.A.
https://vimeo.com/16890084

O BEIJO II
performance

https://vimeo.com/16890084


Beija-se é uma ação em que o performer (usando um
vestido de casamento) está a beijar um vidro por uma hora.
O vidro possui duas superfícies distintas: uma
transparente, lado que o performer está a beijar, e outra
espelhada, lado em que há o título da ação escrito em
batom vermelho, objeto que permanece no local à
disposição do(a) observador(a), que pode também ser
participante da performance e beijar a sua própria imagem
diante do espelho e, com isso, inevitavelmente, acaba por
beijar o performer em seu vestido de casamento
intermediado pelo vidro.
Performance de Tales Frey | Duração da ação: 2 horas | 
Realização: Cia. Excessos | Porto, Portugal 2012
Tales Frey, Beija-se, 2012. Vídeo, 4’03”. Edição: 4 + 2 P.A.
https://vimeo.com/44426567 | 
https://vimeo.com/43514002

BEIJA-SE
performance

https://vimeo.com/44426567
https://vimeo.com/43514002


ALIANÇA
performance | ritual

Aliança, palavra que se refere a um adorno usado em
matrimônios, carrega em si o significado da própria junção do
casal, podendo significar união, casamento, além da sua
simples acepção para definir um tipo específico de anel. A
performance/instalação é um ritual de casamento no sentido
estrito. É uma performance artística, um ritual pseudorreligioso
e um ritual estético, é um ritual liminar e liminoide. É arte e
vida ao mesmo tempo.
Tales Frey e Paulo Aureliano da Mata, Aliança, 2013. Vídeo,
2’35”. Edição: 6 + 2 P.A.
https://vimeo.com/138042023

https://vimeo.com/138042023


Descrição____________________________________________________________________________________________________________________________________
No dia 13 de Março de 2013, no último dia da exposição Beija-me, iniciamos o nosso ritual de casamento, oficializando nossa parceria de arte e vida.
Concluímos a nossa cerimônia no dia 15 do mesmo mês, portanto, a performance foi realizada em duas etapas. Do casamento (contrato sancionado pelo
Estado) adveio a poética visual proposta por nós em uma obra que tem as nossas assinaturas, ou seja, é um trabalho coautoral. Com essa obra, buscamos
imprimir o amor em detrimento da exclusão, do preconceito, afirmando as diferenças em detrimento do convencionalismo fortemente concentrado em
diversos meios religiosos e, também, nos mais triviais.
A performance/instalação aconteceu em uma sala de exposição vazia, que foi sendo preenchida por flores pelos espectadores[1] e por marcas de beijos de
batom por nós performers. Além da silhueta que desenhamos com flores à tarde, antes da abertura da exposição, com a colaboração da artista Nathália
Mello, a nossa ação consistia unicamente em registrar carimbos de beijos com nossas bocas pintadas por batons de cores intensas (batons que duram 24h
nos lábios. Pretos e vermelhos). De um lado, um de nós iniciou a construção de colunas de beijos que correspondeu à altura do corpo de quem beija, onde
era constituída uma espécie de pintura com os lábios que marcavam diversos beijos (um ao lado do outro). Fizemos a mesma ação, cada um vindo de um
lado da entrada da sala, até que nos encontramos num determinado ponto. No encontro, beijamos a mesma superfície, carimbando um beijo sobre o outro
em tonalidades mais avermelhadas que as anteriores em tons roxos que, com a secagem, adquiriam coloração negra. Por fim, demos um beijo do tipo
“selinho” e partimos para casa da nossa família.
A performance ocorreu uma única vez, com potente eficácia ritualística, já que transformou o nosso estado civil para sempre. De “solteiros”, passamos
para a situação de “casados”. Nem se quisermos, podemos voltar à primeira condição, pois se dermos fim ao nosso casamento, seremos “divorciados”,
“viúvos”, mas jamais “solteiros” outra vez.
O batom – que permaneceu nos nossos lábios por um pouco mais de 24 horas – e a marca da fricção da ponta do nosso nariz – que era ralado todo o tempo
na superfície dos módulos brancos que delimitavam a sala da performance dentro da nossa exposição – marcaram o elemento transitório entre a ação que
consideramos a nossa “festa de casamento” (acontecimento público) para o evento do registro no cartório (anunciado no diário oficial do jornal local). A
regra geral de um casamento foi reestabelecida: a festa foi o episódio da performance, que aconteceu antes do evento no cartório. Usamos jeans e
camisetas pretas da grife Der Metropol com detalhes em estampa de flores. No dia da assinatura do contrato de casamento, camisa feita com o mesmo
tecido dos detalhes com estampa de flores da Der Metropol, camiseta da marca Adidas desenhada por Jeremy Scott e estampada de ursinhos de pelúcia.
Ao fundo de uma das paredes, deixamos, desde o primeiro dia da exposição Beija-me, um vídeo “em loop” com fotos em tonalidades avermelhadas, que
eram trocadas de 1 em 1 segundo, as quais exibiam sobreposições de imagens de nossas cicatrizes e tatuagens e, também, de partes avulsas dos nossos
corpos, estabelecendo uma fusão dos nossos estigmas, das nossas dores, das nossas vivências e memórias, formando um novo corpo, um corpo em
comunhão.
Servimos bem-casados e beijinhos; doces que eram acompanhados por uma limonada condimentada com água de flor de laranjeira, refresco que marca o
nosso primeiro ano de namoro. Os dois garçons-performers vestiam-se com vestidos brancos em tule.
Além da apresentação de fotos e vídeos, a performance pode ser refeita, mas apenas como ação estética e não mais com a eficácia ritualística
transformadora, pois já estamos casados.

[1] Os espectadores eram avisados desde o primeiro dia da exposição, 05 de Março de 2013, para levarem tais elementos. O aviso colado na sala dizia:
“Traga-nos flores e faça parte integrante do nosso ritual de performance-casamento que acontecerá exatamente neste local”.



Ficha
técnica___________________________________________________________________________________________________________________________
______________

Concepção: Cia.Excessos
Performers: Paulo Aureliano da Mata e Tales Frey
Duração da ação: 2 horas
Garçons crossdressers: Carlos Alexandre e Lucas Alves
Registros fotográficos: Gustavo Rosa Fontes, Nathália Mello e Paola Frey
Realização: Cia.Excessos

*a performance foi executada como parte da exposição Beija-me, a qual foi realizada pelo VI Festival de Formas Poéticas e pela Dell’Arte
Associação Cultural, com apoio do Governo do Estado de São Paulo, da Secretaria de Estado da Cultura – Programa de Ação Cultural 2012
(PROAC).

Ambientação_____________________________________________________________________________________________________________________
_____________
Tratando-se de um evento extraordinário como o nosso próprio casamento, julgamos ser de suprema importância que o nosso matrimônio
fosse realizado na cidade de Catanduva, estado de São Paulo, onde quase toda a nossa família reside. Além disso, num momento em que
um Pastor evangélico, deputado federal, presidia, em nosso país natal, a Comissão dos Direitos Humanos e Minorias da Câmara dos
Deputados e, negando uma política supostamente laica, pregava o ódio aos homossexuais e negros em seu discurso, nós assumimos a
urgência de agitar o lugar-comum dessa sociedade, transformando nosso casamento em composição performática. O sentimento de fé
descomedida, de fanatismo religioso que condena a liberdade do sujeito tem crescido de forma atemorizante no Brasil, sendo
desenfreadamente introduzido no meio político pelos devotos de sentimentos religiosos extrapolados.
A performance, parte mais ousada do nosso ritual de casamento, foi realizada na Estação Cultura, ambiente dedicado às artes que há na
sede da Secretaria Municipal de Cultura de Catanduva. Concidentemente, há, bem em frente ao recinto, uma Igreja Evangélica Assembleia de
Deus.
Telefonemas de religiosos fervorosos, de preconceituosos sem religião, entre várias outros que se posicionavam contra o evento marcavam o
impedimento para que a performance Aliança não fosse realizada na sede da Secretaria Municipal de Cultura da pequena cidade. Em vão,
pois todos da área da cultura da cidade colaboravam para que o evento fosse indefectível.



Referências/Processo_____________________________________________________________________________________________________________
___________
A primeira referência visual que nos servimos foi o trabalho de Ana Mendieta em que a artista deita-se em meio a várias flores e marca o seu
corpo naquele espaço. A respeito do recurso visual de desenhar silhuetas corporais no trabalho de Mendieta, Para este caso, o signo da morte
foi abordado em uma ocorrência repleta de vida.
Feita a ação, nos debruçamos na pesquisa sobre outros trabalhos que pudessem dialogar de alguma forma com o nosso, então, esbarramos
no Kiss off, de Vito Acconci; além de percebermos, nesse novo trabalho, um eco da própria série de beijos da Cia. Excessos, conjunto de
performances composto por O Beijo, O Beijo II, Reciprocidade Desalmada, O Outro Beijo no Asfalto, Beija-se e, finalmente, Aliança.
Kiss off, por ser um homem a usar o batom (artigo tido por feminino) para carimbar beijos em alguma superfície, dialoga com Aliança. O
gesto narcisista da obra de Acconci gera, como objeto, um corpo masculino repleto de beijos (os quais são pressupostos terem vindo de
lábios femininos), enquanto Aliança origina um espaço repleto de marcas de beijos (igualmente calculados como marcas corporais
femininas).
No que diz respeito à afirmação da diversidade com relação a sexualidade de cada indivíduo, a performance (assim como a exposição)
acabava por se harmonizar com o discurso GLBT, com a Teoria Queer e com os ideais feministas. Coincidentemente, semanas depois da
nossa ação, uma série de beijos entre artistas do mesmo sexo serviu de estratégia para chamar a atenção da mídia a favor da eliminação do
pastor evangélico Marcos Feliciano da presidência da Comissão dos Direitos Humanos e Minorias da Câmara dos Deputados no Brasil, por
exemplo, o beijo entre as atrizes Fernanda Montenegro e Camila Amado durante a 7ª edição do APTR (Associação dos Produtores de Teatro
do Rio).
Na capa da revista norte-americana Time, o protesto da imagem de beijos entre duas pessoas do mesmo sexo (duas versões) veio
acompanhado da seguinte frase: “The Supreme Court hasn’t made up its mind – but America has”, evidenciando (ou cogitando) que a
opinião da maioria é a favor do casamento gay, que atualmente só é reconhecido em legislações estaduais nos EUA.
Na França, embora o casamento gay já seja reconhecido, centenas de milhares de pessoas protestavam no início de 2013 contra a união entre
pessoas do mesmo sexo, principalmente por ter sido aprovada no país a adoção de crianças entre casais homossexuais.
A criação de Aliança arriscou um ritual particular, talvez porque a homossexualidade seja repelida pela maior parte das religiões: “o
Islamismo, o Judaísmo ortodoxo e muitas igrejas protestantes fundamentalistas são homofóbicas”[1].
Por último, a performance Emotion in Motion de Nezaket Ekici – em que a artista carimba beijos em seu próprio corpo e em todo espaço do
interior de uma casa (sofá, cadeira, tapete, chão, janela, vasos, paredes, teto, etc.) – motivou que eu e Paulo construíssemos um corredor de
beijos em quatro paredes de uma sala de exposição até obtermos o nosso tumultuado encontro registrado em beijos mais intensos de
coloração de tom vermelho vivo que se diferenciava dos anteriores beijos em tons menos ardentes, mais fúnebres, os quais tornaram-se
negros com o passar do tempo, com a secagem do batom sobre a tinta branca dos módulos da galeria.

[1] SCHECHNER, Richard. Ritual, jogo e performance. apud. LIGIÉRO, Zeca (org). Performance e Antropologia de Richard Schechner, p. 85.



Neste trabalho, procuro fazer uma exposição dos corpos vigentes na
sociedade contemporânea, seja através da narrativa fragmentada
em fuga à logica unidimensional, ou ainda sob o apoio das imagens
bidimensionais presentes em outdoors, revistas e telas de cinema e
televisão. A atual sociedade de consumo, de característica
hedonista e narcisista, persegue incessantemente uma reprodução
dessas “imagens-normas” ditadas pela mídia. Dismorfofobia
(transtorno dismórfico corporal) revela corpos permanentemente
insatisfeitos com suas próprias representações diante de espelhos,
que refletem imagens distorcidas, imprecisas, deformadas num
âmbito psicológico, mas naturalmente verossímeis com relação ao
plano real.

Ficha Técnica
Concepção: Tales Frey | Performers convidados: Lizi Menezes, Paulo
Aureliano da Mata, Tânia Dinis, Thais Nepomuceno e Xana Miranda |
Duração: 10 minutos | Realização: Cia. Excessos | Porto, Portugal
2012
Tales Frey, Dismorfofobia, 2012. Vídeo, 7’05”.
https://vimeo.com/52476365

DISMORFOFOBIA
teatro

https://vimeo.com/52476365


Em uma sala de computadores, apresento o meu corpo completamente nu a
passar um litro de hidratante durante uma hora seguida. Permaneço atrás de uma
tela translúcida branca e, dentro desse espaço, há dez webcams que transmitem
imagens de diferentes partes do meu corpo em dez computadores posicionados do
lado de fora da área onde executo minha ação. O espaço em que estão os
computadores é onde o(a) observador(a) pode transitar.
O meu corpo só pode ser contemplado através da mediação das telas, em sua
forma bidimensional, nunca tridimensionalmente, nunca no mesmo espaço da
audiência.
Três refletores de luz em combinação RGB garantem sombras coloridas sobre a
tela translúcida, na qual o(a) observador(a) poderá contemplar formas mais
abstratas que se formam, enquanto os computadores revelam imagens mais
próximas do meu corpo real.

Ficha técnica
Performance de Tales Frey | Duração da ação: 1 hora | Realização: Cia. Excessos |
Piracicaba, Brasil 2014 | São José do Rio Preto, Brasil 2015
Tales Frey, Dismorfofobia – Variante I, 2014. Vídeo, 4’59”
https://vimeo.com/95617178

Tales Frey, Dismorfofobia – Variante I, 2015. Vídeo, 1’38”
https://vimeo.com/134158121

DISMORFOFOBIA  VARIANTE I
PERFORMANCE  / INSTALAÇÃO

https://vimeo.com/95617178
https://vimeo.com/134158121


OREXIA
performance | instalação

A miscelânea de imagens que aparentemente não se relacionavam
numa primeira configuração ocorrida através de uma perturbação
noturna, resultando, obviamente, num caótico conjunto de
associações que geraram uma coesão visivelmente esquizofrênica,
acabou por auferir completo sentido, discursando sobre os motes
que delineiam pensamentos ideológicos das teorias de gênero e,
ainda, sobre o erotismo na arte fundido numa estética de horror
através de um cerimonial ritualístico e, em certa medida,
antropofágico, miscigenando ideias díspares elucidadas através de
um jantar servido durante a performance que origina a exposição
Orexia, a qual é composta por onze vídeos – seis pertencentes ao
sonho e outros cinco incorporados ao trabalho por afinidade
temática – além de uma instalação provocada a partir do banquete:
uma feijoada.
Essa performance-instalação apela para a fome literal, bem como
para uma orexia de instinto como principal fonte para o processo
criativo, algo que rejeita a repressão logocêntrica, racional,
falocêntrica, “falologocêntrica”. Todos os instintos são legítimos.
Todos compõem uma mesma mistura tal qual a feijoada no espaço
expositivo.

Ficha técnica:
Performance-instalação/exposição de Tales Frey (Cia. Excessos) |
Duração da ação: em torno de 3 horas | Realização: Cia. Excessos |
Rio de Janeiro, Brasil 2014
Tales Frey, Orexia – Rio de Janeiro, 2014. Vídeo, 6’03”
https://vimeo.com/95620116

https://vimeo.com/95620116


SEDE VÓS
vídeo

Um corpo emagrecido passará mais facilmente no portão do paraíso,
um corpo leve ressuscitará mais rapidamente e na sepultura será
melhor preservado.
Tertuliano

Verbo ser no modo imperativo afirmativo: Sê, seja, sejamos, SEDE,
sejam! Até obter uma hiponatremia em nome da beleza!
A felicidade num mundo patologicamente capitalista está
diretamente associada à imagem perfeita, e essa imagem perfeita
está diretamente relacionada à moda. A magreza é um padrão
determinado pelo universo “fashion”, logo há o equívoco de que “ser
bonito é ser magro”. Slogans ordenam comportamentos,
determinam o que devemos vestir, comer e beber. “Beba Coca-Cola”,
por exemplo. Sede Vós, ao expor como elemento de consumo a água
e a urina, ao mesmo tempo que incentiva o observador a refletir
sobre a própria essência, debocha desse tom imperativo da
linguagem publicitária, que exibe paisagens perfeitas e pessoas
aparentemente felizes. As santas medievais que jejuavam e
maltratavam seus corpos em nome de um deus são retomadas em
corpos contemporâneos, que, obcecados pelo emagrecimento
excessivo, aceitam também a submissão ao autoflagelo que os
levam em direção e aceitação do substituto da divindade de outrora:
a moda.

Tales Frey, Sede Vós. 2013. 
Vídeo, 25’’. Edição: 3 + 2PA
https://vimeo.com/67185994

https://vimeo.com/67185994


Tales Frey, Sede Vós (Tríptico), 2013. Fotografias, 80 x 45 cm. Edição: 3 + 2 P.A.



(DE)RETER-SE
fotografia

A ação consiste no derretimento de um de ex-voto (imagem de uma
criança de cera de coloração quase branca) com auxílio de calda para
preparo da “maçã caramelizada”, a qual é chamada de “maçã do amor”
no Brasil. O líquido vermelho é feito à base de açúcar, glicose de milho e
corante alimentício vermelho. A calda, com temperatura de até 145ºC, é
dissolvida sobre uma imagem infantil, que perde a expressão religiosa
para dar lugar a uma assustadora composição visual em tons de branco e
vermelho.
A ação aborda o abuso sexual na infância em ambientes religiosos
através do derretimento de uma imagem capaz de representar a pureza
de uma criança, dando lugar a um corpo condenado, deformado e retido
de trauma. Também é estabelecida, nessa fotoperformance, uma
sugestão aos corpos tidos como “desfigurados” por conta de uma
alimentação demasiadamente calórica. Ao mesmo tempo, a obra traz a
ideia do risco da queimadura no meu próprio corpo, que não é banhado e
tampouco alimentado por esse “letal” prazer alimentício; contento-me
em condenar o outro ao deleite pecaminoso do alimento “proibido”,
enquanto enalteço o meu próprio corpo intacto sob a indumentária
branca, embora o risco de contato com o tal líquido quente seja
permanente.

Tales Frey, (De)Reter-se (Políptico), 2013.
Fotografias, 30 x 45 cm cada.
Edição: 4 + 2 P.A.



Alusão à insignificância da vida terrena (se é que existe outra para
além desta) e à efemeridade da beleza, o vídeo procura desfigurar as
formas humanas, expondo um hábito corriqueiro de vaidade de
maneira bizarra e nada convencional, tornando mulheres comuns em
figuras míticas, etéreas, celestiais, ao mesmo tempo que há a
constante afirmação dos seus inevitáveis desfechos. Os corpos
femininos expostos habitam um terreno repleto de árvores e folhas
sob a finalidade de exibir um ambiente favorável para a recombinação
de suas próprias matérias com o solo em que estão sobrepostos.
Perturbação inconsciente, personagens fundem-se num plano onírico,
explicitando a obsessão pela temática mórbida, que faz referência,
inclusive, aos motivos “vanitas” na arte através da exposição de
alguns quilos de restos de cabelos humanos diluídos em folhas secas.

Tales Frey, Por um Fio, 2012. Vídeo, 3’41”.
Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/56336436

POR UM FIO
vídeo

https://vimeo.com/56336436


IDE!
videoperformance

Ide! é o modo imperativo afirmativo na segunda pessoa do plural e também faz
alusão ao id que, segundo o modelo triádico do aparelho psíquico, é formado pelas
pulsões, pelos instintos, pelos desejos inconscientes não freados pelo superego. A
videoperformance Ide! estabelece um caminho de fora para dentro, do exterior rumo
à subjetividade, evidenciando as várias camadas e as artificialidades (ou
comportamentos direcionados ao ego) até chegar ao encontro com um verdadeiro
núcleo.
A ação estabelece duas relações: o ritual que envolve a morte de um sujeito, bem
como a renovação de alguém que se propõe a abandonar o excesso de proteção que,
antes, escondia a sua verdadeira essência.
Despido de roupas e de outros acessórios atrelados ao pudor, ao enfeite ou à
proteção, deito-me sobre um chão de terra e, gradativamente, retiro camada por
camada de uma cebola que aciona lágrimas nos meus olhos. Descamo a cebola até
que ela seja completamente desfeita e, então, cavo com as mãos um pequeno
buraco. Por fim, enterro as camadas que compunham a cebola.

Tales Frey, IDE!, 2014. Vídeo, 4’55”. Edição: 5 + 2 P.A. 
https://vimeo.com/93474891
Edição 1/5 é parte integrante do acervo permanente da Pinacoteca João Nasser. 
Catanduva, Brasil.

https://vimeo.com/93474891


COMA
vídeo

O título sugere um duplo sentido: o imperativo do verbo comer e o estado
de inconsciência. O vídeo exibe uma narrativa da morte e do instinto
animal, abordando de maneira crua a infalível forma como as matérias se
recombinam e se reintegram.

Tales Frey, COMA, 2014. Vídeo, 1’43”. 
Edição: 3 + 2 P.A.
Edição 1/3 é parte integrante do acervo permanente da Pinacoteca João
Nasser. Catanduva-SP Brasil
https://vimeo.com/93691410

https://vimeo.com/93691410


EU FALO
vídeo

Eu Falo explora a decadência do discurso machista, de uma sociedade
amparada pela lógica falocêntrica, sob uma estética de horror trash com
pinceladas de videoclipes que vemos nos principais meios de
comunicação de massa, como, por exemplo, MTV.

Tales Frey, Eu Falo, 2014. Vídeo, 2’52”.
Edição: 3 + 2 P.A.
https://vimeo.com/93557590

https://vimeo.com/93557590


Eu carrego no corpo uma placa com a legenda “Vende-se”, mas não me
coloco à venda… Eu cobro para tirar a roupa, mas não sou um stripper… A
ausência do hífen da palavra na placa na primeira vez em que realizei a
ação é um mero “erro conceitual” para sublinhar o tempo em que a língua
portuguesa estava a sofrer reajustes por conta de um acordo ortográfico.
Apesar de eu me despir a cada negócio fechado, a ação não tem nada a ver
com prostituição… É pura estratégia por falta de um imóvel para negócios.
Em Vende-se: Aceita-se Cartão de Débito, tudo que está sobre o meu corpo
está à venda. Tudo que está sobre o meu corpo, mas o corpo não!
Visto roupas e acessórios de “segunda mão” tidos por femininos e, em
cada uma das peças, há uma etiqueta informando o valor de cada um dos
produtos. Na mão, carrego uma máquina de cartão de débito e, nas costas,
penduro uma placa enorme com o título da performance.

A ação é marcada por contradições:
– roupas taxadas como peças para mulher num corpo nomeado por
masculino (com bigode);
– falsa noção de prostituição no que é puro comércio de roupas;
– arte/manifesto contra arte comercial, mas praticando comércio.

A sonoplastia do vídeo (registro da primeira ação) resultou de uma feliz
coincidência de uma loja que resolveu colocar músicas para atrair clientes
durante o evento Alma da Rua, na cidade do Porto, em Portugal, em 2009.

Performance de Tales Frey | Duração da ação: variável | Realização: Cia.
Excessos | Porto, Portugal 2009 | Limeira, Brasil 2015
https://vimeo.com/16931578

VENDE-SE: ACEITA-SE CARTÃO DE DÉBITO
performance

https://vimeo.com/16931578


Tales Frey, Vende-se: aceita-se cartão de débito, 2009. 
Vídeo, 9’37”. Edição: 3 + 2 P.A.
https://vimeo.com/16931578

https://vimeo.com/16931578


Tales Frey, Vende-se: aceita-se cartão de débito. 
Performance realizada na cidade do Porto, Portugal. Junho de 2009. 

Fotografias de Jorge Taveira, 33,5 x 50 cm cada. Edição: 3 + 2 P.A.



Colagem a partir de O Bicho, de Manuel Bandeira, da coreografia My
Movements Are Alone Like Street Dogs, de Jan Fabre e do filme Un Chien
Andalou, de Luis Buñuel e Salvador Dalí. Referência direta a Guillermo
Vargas Habacuc, artista que permitiu que um cão de rua morresse em
exposição na Nicarágua. Imagens do cão mescladas a outras tragédias que
envolvem cachorros são exibidas ao som da música “Debaser”, da banda
Pixies.
Nessa ação, evidencio minhas perturbadas experiências pessoais que
envolvem assassinatos (acidentais) de cães em uma narrativa não linear
que incorpora descrições de abusos sexuais e experiências com drogas que,
aparentemente, conduziram-me à beira de um colapso psicótico.
Escolho, aleatoriamente, entre as/os observadoras/es, a/o minha/meu
“dona”/“dono”, que me alimentará com derivados de leite e me
submeterá à condição de um cão faminto de rua.
Performance realizada entre 2002 e 2012, sofrendo alterações ao longo
desses anos.

Performance por Tales Frey | Duração: 40 minutos | Realização: Cia. 
Excessos | São Paulo Brasil 2002 | Rio de Janeiro Brasil 2005 | Bauru Brasil
2009 | Taubaté Brasil 2010 | Porto, Portugal 2012
Tales Frey, Espasmo Canino, 2009. Video, 3’22. 
https://vimeo.com/16890315

ESPASMOS CANINOS
PERFORMANCE

https://vimeo.com/16890315


eu dedico este trabalho à minha mãe

o que tu perdeste, cabra-cega?
o que tu perdeste?
cabra-cega.
cabra.
cega.
o que perdeste?
tu?
perdeste?
perdeste tu?
tu perdeste…
perdeste o quê? O quê?
cabra-cega perdeu.
cabra-cega perdeu?
cabra-cega se perdeu?
perdeu-se.
…se perdeu!
perdeu! Perdeu…
cabra-cega se perdeu.

Tales Frey, Cabra-Cega, o que Perdeste?, 2011. 
Vídeo, 1’54”. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/32437698
Edição 1/5 pertence a Pinacoteca João Nasser. 

CABRA-CEGA, O QUE PERDESTE? 
vídeo

https://vimeo.com/32437698


HIT-AND-MISS
video 

Hit-and-Miss expõe dois seres que não conseguem
usufruir de uma afetuosa harmonia. Hit toca violino e
Miss é uma dançarina. Juntos poderiam estabelecer
uma união perfeita, mas essa relação resulta numa
vida caótica que caminha em direção a um cruel
desfecho.

Tales Frey, Hit-and-Miss, 2011. Vídeo, 3’12”. 
Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/22215719

https://vimeo.com/22215719


Na segunda parte, o universo onírico revela a relação tumultuada de “Hit” e “Miss”.
Apesar da separação, ambos permanecem presos em seus dramas psicológicos,
misturando o desejo, a vingança, a perda da própria identidade e até mesmo o apelo
ao suicídio.

Tales Frey, Hit-and-Miss II, 2011. Vídeo, 2’25”. Edição: 5 + 2 P.A.
https://vimeo.com/27493179

HIT-AND-MISS II
vídeo

https://vimeo.com/27493179


A pronúncia de um brasileiro (Paulo Aureliano da Mata), ao lado de
uma portuguesa (Tânia Dinis), traduz a gritante diferença entre
palavras de um mesmo idioma. Há, além da estranheza na
comparação de cada palavra que define determinada parte do corpo
humano, a estranheza na própria palavra “PALAVRA”, que de tanto
ser repetida, parece pertencer a um outro idioma qualquer.

Tales Frey, Um Livro de Cabeceira ou Meu Cérebro na Página Doze,
2009. Vídeo, 3’23”.
Edic ̧ão: 5 + 2 PA
https://vimeo.com/16890443

UM LIVRO DE CABECEIRAOU MEU CÉREBRO NA PÁGINA DOZE
vídeo

https://vimeo.com/16890443


Realizei ARTificial (2008) em colaboração com Fernanda Dias
de Moraes. Nessa performance, fizemos uma colagem de
recortes de partes da face de modelos de revistas de moda e
moldamos esse material no rosto real infantil feminino de
Fernanda, compondo, dessa forma, uma face artificial que
mesclava um rosto bidimensional adulto e de papel sobre a
inocente faceta tridimensional de uma criança. As palavras
“Wild” e “artificial” compõem a dualidade presente na
imagem gerada a partir da ação.

Tales Frey, ARTificial, 2008.
Cartão Postal, 10 x 15 cm. Edição: 100

ARTIFICIAL
arte postal



Tales Frey, Videopolaroid, 2009-10. Polaroides, 78 x 18,5 cm



Tales Frey, Videopolaroid, 2009-10. Vídeo, 9’11’’. Edição: 10 + 2 P.A.
https://vimeo.com/16884483

https://vimeo.com/16884483


CADELAS
fotografia

Numa densa madrugada quente, eu e L.
nos reunimos descomedidXs com
nossos corpos ornamentados por
acessórios que são tidos como
exclusivamente femininos de acordo
com o preceito da sociedade onde
nascemos e crescemos juntXs.
Saímos às ruas em um carro popular
branco, acompanhadXs por duas
temperamentais poodles.
Na volta do passeio, nós nos
registramos com auxílio de uma câmera
polaroide. Nós (e as) cadelas.

Tales Frey, Cadelas, 2009. Polaroides,
26,5 x 31 cm



Tales Frey (Cia. Excessos), Dias Ordinários Extraordinários, 2009. Polaroides, 26,5 x 18,5 cm



OS SAPATINHOS VERMELHOS
teatro

Terminado o relacionamento de Adelina, mulher com quase
quarenta anos, questões como a brevidade da vida e a
transitoriedade da beleza lhe vêm de forma desesperada.
O instinto, quando se encontra em liberdade, depois de muito
tempo recalcado, aparece desequilibrado, vagando nos extremos.
Segue, então, a busca descontrolada da personagem pela harmonia
desfeita. Em salas de bate-papo e comunidades virtuais, Adelina
tenta restabelecer sua vida amorosa, gerando um vazio ainda
maior.

Ficha Técnica
Texto: Caio Fernando Abreu | Direção e dramaturgia de Tales Frey
| Ass. de Direção: Deborah Engiel | Elenco: André Ramiro, Cecília
Carvalhal, Débora Paganni, João Velho, Paulo Aureliano da Mata e
João Lucas Romero (ator substituto) | Sonoplastia: Tales Frey
| Sonorização: Bibo Bassini | Cenografia e Figurino: Tales Frey
| Iluminação: Ananda Felippe Garcia | Vídeos: Deborah Engiel
| Design Gráfico: Murilo Nogueira | Assessoria de Imprensa: Pedro
Neves | Produção: Paulo Aureliano da Mata | Realização: Cia.
Excessos

https://vimeo.com/16931269

https://vimeo.com/16931269


ESTA PROPRIEDADE ESTÁ CONDENADA
teatro

O humano como produto do meio é força motriz do espetáculo. O
indivíduo não passa de uma projeção de seu cenário, com o qual se
confunde e do qual não consegue escapar. A constatação da
realidade traz, como única forma de alívio, o sonho.
Numa cidade pequena, Willie vive em uma propriedade condenada
pela prefeitura local. Abandonada pelos pais e tendo como
referência a irmã morta, Alva, a garota de treze anos finge não notar
sua cruel condição de vida. A figura de Greta Garbo, fundida na
memória de sua falecida irmã, é uma obsessão incontrolável dessa
personagem, que faz constante alusão ao filme A Dama das
Camélias, estabelecendo um resgate do universo ficcional do
cinema da década de 1930.

Ficha técnica
Texto: Tennessee Williams | Direção, tradução e adaptação: Tales
Frey | Assistência de Direção: Amanda Soares | Elenco: Cecília
Carvalhal e Letícia Guimarães | Participação de Marcos Muniz | Fotos
para a cena: Tales Frey | Registro fotográfico do espetáculo:
Benjamin Laubie | Sonorização: Bibo Bassini | Operação de som:
Hugus Felix | Cenário e Figurino: Tales Frey | Iluminação: Ananda
Felippe Garcia | Assessoria de Imprensa: Pedro Neves | Produção:
Thais Nepomuceno | Realização: Cia. Excessos
https://vimeo.com/16931453

https://vimeo.com/16931453


TEXTOS MEUS SOBRE A MINHA PRÁTICA:

Relatos Sobre Oito Ações Para Erigir Esculturas, Coreografias E Indumentos Para Matérias Corpóreas Variadas
https://performatus.net/estudos/oito-acoes/

ALGUNS TEXTOS CRÍTICOS SOBRE OS MEUS TRABALHOS

A Ilha: das Fronteiras às Aproximações
http://www.artecapital.net/exposicao-500-cia-excessos-pall-jonsson-e-tales-frey--a-ilha

Cia. Excessos: à dor, um extraordinário amor
http://www.artecapital.net/exposicao-453-cia-excessos--tra-vestir-um-fa-c-to

O que diz aquele mero pedaço de corpo?
http://dezanove.pt/o-que-diz-aquele-mero-pedaco-de-corpo-851152?thread=1551824

O “Mito” da(s) Masculinidade(s): Atravessamentos Simbólicos na Obra Passagem de Tales Frey
http://homelessmonalisa.com/obra/passagem/

Efemeridade versus eternidade: ode aos vermes e aos confeitos de chocolate
http://idanca.net/a-proximaidade-de-tales-frey-da-cia-excessos/

Impressões de quem esteve próxima: um relato das reflexões suscitadas pela performance Proxim(a)idade, de Tales Frey 
https://sotaquesbrasilportugal.wordpress.com/2015/03/20/proximaidade-do-artista-brasileiro-tales-frey-2/

O Banho e o “Rebanho”
http://performatus.net/estudos/o-banho-e-o-rebanho/

O Pequeno (e excessivo) espaço do beijo
http://performatus.net/estudos/espaco-do-beijo/

Avessamentos
http://www.questaodecritica.com.br/2009/03/avessamentos/

Barking Dogs
http://www.questaodecritica.com.br/2012/04/barkingdogs/

Sobre Dismorfofobia: Conversa com Tales Frey
https://maiscritica.wordpress.com/2013/03/04/sobre-dismorfofobia-conversa-com-tales-frey/

Todo amor que houver nessa vida
http://performatus.net/estudos/o-beijo-cia-excessos/

https://performatus.net/estudos/oito-acoes/
http://www.artecapital.net/exposicao-500-cia-excessos-pall-jonsson-e-tales-frey--a-ilha
http://www.artecapital.net/exposicao-453-cia-excessos--tra-vestir-um-fa-c-to
http://dezanove.pt/o-que-diz-aquele-mero-pedaco-de-corpo-851152?thread=1551824
http://homelessmonalisa.com/obra/passagem/
http://idanca.net/a-proximaidade-de-tales-frey-da-cia-excessos/
https://sotaquesbrasilportugal.wordpress.com/2015/03/20/proximaidade-do-artista-brasileiro-tales-frey-2/
http://performatus.net/estudos/o-banho-e-o-rebanho/
http://performatus.net/estudos/espaco-do-beijo/
http://www.questaodecritica.com.br/2009/03/avessamentos/
http://www.questaodecritica.com.br/2012/04/barkingdogs/
https://maiscritica.wordpress.com/2013/03/04/sobre-dismorfofobia-conversa-com-tales-frey/
http://performatus.net/estudos/o-beijo-cia-excessos/
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